
Significado das 12 Casas

Abaixo você encontra um resumo genérico do significado das casas para os indivíduos, 
pois em outros campos da astrologia será possível encontrar outros significados 

diferentes e/ou adicionais a estes.

Casa 1 - Ascendente
O Ascendente define o corpo físico, o temperamento básico, como o indivíduo inicia suas 
ações, o que faz para conquistar o que quer, como se vê. Demarca também o projeto 
inicial de vida, a aspiração, aquilo com o quê a pessoa se identifica quando é chamada a 
se descrever, como ela enfrenta a vida. 

Casa 2- Posses
A casa 2 determina que tipo de valores possuímos, nosso senso de auto-estima, como 
ganhamos dinheiro, riquezas materiais e não-materiais, quais os nossos talentos e como 
se comporta o nosso "banco de dados genético". É uma casa forte entre os artistas, 
músicos, cantores, mas também entre os banqueiros. Simboliza o gado, os minérios e a 
agricultura. 

Casa 3- Comunicação
Influi nos estudos, em viagens curtas, na comunicação do indivíduo com o meio e sua 
relação com parentes e vizinhos. Repercute também na expressão dos pensamentos, nos 
aspectos práticos da mente e na atenção tipo "piloto automático". Antigamente chamada 
de casa da Deusa, em oposição à Casa de Deus, a nona casa é a casa das crenças, 
religiões e fés não-oficiais. 

Casa 4- Passado
Esta é a casa da vida privada, da origem da vida, dos segredos, dos sonhos do passado, 
da primeira infância e das propriedades imóveis de herança paterna (o pai aqui 
simbolizando o final da vida, o tesouro escondido no subsolo, o inconsciente pessoal). É 
a casa das grandes propriedades de terra forte entre os que se dedicam à. hotelaria, 
psicologia, arquitetura, e às profissões ligadas ao cuidado e amparo da infância e da 
mulher grávida. 

Casa 5- Criatividade
Designa a conquista de um lugar ao sol, é relacionada aos filhos, às obras criadas, à 
educação transmitida aos outros, ao exemplo pessoal e aos desafios que se encara 
durante a vida. É a casa do romance como conquista amorosa, do namoro, lazer, sexo 
para diversão e das festas. A casa simboliza a capacidade executiva: o líder, o mestre, o 
campeão esportista e o inventor. 

Casa 6 - Aprimoramento
É a casa do cotidiano, do trabalho diário e da relação com os colegas e subalternos. 
Repercute na saúde, doenças agudas, hábitos de higiene e capacidade de troca e 
digestão de informações. Promove a operacionalização dos recursos naturais da casa 2, 
sedimentados na casa 4 e explorados na casa 5. A casa 6 é a casa do médico clínico, do 
analista de sistemas, do trabalhador da fábrica e da roupa de trabalho. 

Casa 7 - Contratos
A casa 7 é o setor da vida que explica o que queremos que o outro nos dê e como ele 
será complementar ao que somos. Todas as relações contratuais e suas quebras passam 
por essa casa: casamentos, sociedades de negócios, mas também rivalidades entre sócios 
e a clientela de alguém. Em um outro nível, simboliza a despedida da vida, pois é a 
posição do por-do-sol, do ocaso da luz, em oposição ao Ascendente, que mostra a 
aurora. 



Casa 8 - Recursos compartilhados e crises
Governa a maneira pela qual abordamos as crises e mudanças na vida, as transformações 
- físicas também, como cirurgias e morte - e também informa como encaramos a 
sociedade com nossos parceiros. É o espaço do oculto e secreto de nossa vida. Detetives, 
cirurgiões, psicanalistas, xamãs são por isso sua personificações mais comuns. 

Casa 9 - Espiritualidade
Esse é o setor da vida que informa a respeito da nossa capacidade de enxergar verdades 
espirituais no que sonhamos, também mostra como encaramos os estrangeiros, qual 
nossa filosofia de vida, nosso rumo final, a busca de um sentido maior para a existência. 
Influencia também os esportes em grupo - sendo que os esportes de competições 
individuais são indicados pelas casa 5 e 7. Suas imagens relacionam-se ao Direito, à 
Antropologia, às relações internacionais, línguas ao turismo e so "guru". 

Casa 10 - Meio-Céu - Presente, profissão
É o zênite, o Sol a pino. Esse é o setor da vida que simboliza tudo o que precisamos 
realizar - ou o que aspiramos. Contraposta à casa do passado - casa 4 - esta representa 
nossa imagem pública, profissão que temos com base em nossa herança familiar - da 
casa oposta. O que surge, o que está a público, o que abala ou melhora nossas reputação 
profissional. Diz respeito à mãe à administração, altas patentes, empresas e 
empresários. 

Casa 11 - Esperanças
Como resultado do que fazemos no mundo - casa 10 - nutrimos certas esperanças, temos 
certos desejos em relação ao que queremos de nossa sociedade. As amizades, as 
ideologias, a participação social e nos grupos de luta por causas coletivas. A casa 10 
também indica qual é nossa abordagem a respeito do uso social ou não das invenções, 
tecnologias e descobertas a serviço da humanidade. Os filhos dos amigos, também, as 
escolas de pensamento que criamos. Em contraposição à nossa criatividade - casa 5 - 
encaramos a criatividade da história passada, das coletividades. Esta é a casa das ONGs, 
dos deputados, senadores, inventores e revolucionários. 

Casa 12 - Preocupações e marginalização
Um dos setores da vida em que mais nos espantamos com as reações alheias tão diversas 
é diante das hospitalizações, do degredo, do exílio, da prisão. Esses são alguns dos 
assuntos da casa 12. A solidão de estar no mundo, de ter nascido só e morrer só é uma 
lição desta casa, e as maneiras pelas quais enfrentamos esse sofrimento é indicada pelo 
signo que inicia essa casa. Tudo o que gostaríamos de manter em segredo e o que nos 
comove, o que nos dá compaixão e o que nos faz trabalhar em prol dos necessitados. 
Esse é o setor da vida que é acionado quando a vida exige que abandonemos as glórias 
deste mundo e enfrentemos com humildade a solidão e o escárnio. Muitos seres 
trabalham em instituições de ajuda e caridade - são pessoas que têm muito forte esse 
setor da carta astrológica. São eles: a freira, o médico interno, o psicanalista, o 
psiquiatra e todos os que estudam os grupos marginalizados da sociedade.


